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Objetivos do EstudoObjetivos do Estudo

•• DiscutirDiscutir aa aplicabilidadeaplicabilidade dodo modelomodelo dede CustoCusto
IncrementalIncremental dede DesenvolvimentoDesenvolvimento (CID)(CID) nana
definiçãodefinição dasdas tarifastarifas dosdos serviçosserviços dede
saneamentosaneamento básicobásico nono Brasil,Brasil, explicitandoexplicitando aa
viabilidadeviabilidade dessadessa aplicação,aplicação, bembem comocomo asas
eventuaiseventuais restriçõesrestrições existentesexistentes parapara oo seuseu
empregoemprego;;empregoemprego;;

•• Subsidiariamente,Subsidiariamente, oo presentepresente trabalhotrabalho
propõepropõe delineardelinear osos procedimentosprocedimentos ee aspectosaspectos
operacionaisoperacionais básicosbásicos associadosassociados aoao cálculocálculo
tarifáriotarifário comocomo basebase nessenesse modelomodelo parapara oo
setorsetor dede saneamentosaneamento..



Metodologia do EstudoMetodologia do Estudo

•• RevisãoRevisão dede literatura,literatura, comcom aa descriçãodescrição dosdos
principaisprincipais modelosmodelos dede tarifaçãotarifação aplicáveisaplicáveis aa
serviçosserviços públicospúblicos prestadosprestados sobsob condiçõescondições dede
monopóliomonopólio naturalnatural ee aa caracterizaçãocaracterização dodo
modelomodelo dede CustoCusto IncrementalIncremental dede
DesenvolvimentoDesenvolvimento (CID)(CID)..



Regulação Tarifária Regulação Tarifária –– aspectos básicosaspectos básicos

�� AA regulaçãoregulação tarifáriatarifária dede serviçosserviços públicospúblicos
(serviços(serviços dede saneamentosaneamento básicobásico incluídos)incluídos)
constitui,constitui, nessenesse sentido,sentido, manifestaçãomanifestação dada
açãoação intervencionistaintervencionista nono ambienteambiente
econômico,econômico, comcom oo objetivoobjetivo dede assegurarassegurar aa
definiçãodefinição dede umum valorvalor ótimo,ótimo, sobsob aa
perspectivaperspectiva dodo bembem--estarestar social,social, parapara ososperspectivaperspectiva dodo bembem--estarestar social,social, parapara osos
preçospreços dosdos diversosdiversos bensbens ee serviçosserviços
produzidosproduzidos;;

�� ObjetivaObjetiva promoverpromover aa eficiênciaeficiência econômicaeconômica nana
prestaçãoprestação dosdos serviços,serviços, assegurando,assegurando, aoao
mesmomesmo tempo,tempo, aa estabilidadeestabilidade ee aa
previsibilidadeprevisibilidade tarifáriatarifária requeridasrequeridas emem umum
setorsetor intensivointensivo emem capital,capital, ouou seja,seja,
caracterizadocaracterizado pelapela presençapresença dede grandesgrandes
investimentosinvestimentos comcom longalonga vidavida útilútil..



�� Dilemas centrais: Dilemas centrais: 
(a) eficiência de curto prazo versus a de longo (a) eficiência de curto prazo versus a de longo 

prazo, e prazo, e 
(b) eficiência versus equilíbrio financeiro;(b) eficiência versus equilíbrio financeiro;

Regulação Tarifária Regulação Tarifária –– aspectos básicosaspectos básicos

�� DoisDois conjuntosconjuntos conceituaisconceituais básicosbásicos aplicáveisaplicáveis àà
definiçãodefinição dodo valorvalor dasdas tarifastarifas dosdos serviçosserviços dededefiniçãodefinição dodo valorvalor dasdas tarifastarifas dosdos serviçosserviços dede
abastecimentoabastecimento dede águaágua ee dede esgotosesgotos
sanitáriossanitários::
(a)(a) ModelosModelos e/oue/ou mecanismosmecanismos fundamentadosfundamentados emem

custoscustos totaistotais ee nono retornoretorno (“regulação(“regulação porpor
custocusto dodo serviço”serviço” ouou porpor “taxa“taxa dede retorno”)retorno”);;

(b)(b) ModelosModelos e/oue/ou soluçõessoluções orientadasorientadas parapara aa
implementaçãoimplementação dede preçospreços máximosmáximos ouou ““priceprice
capcap””..



�� ModelosModelos e/oue/ou mecanismosmecanismos fundamentadosfundamentados emem
custoscustos totaistotais ee nono retornoretorno::

‒‒ NíveisNíveis tarifáriostarifários sãosão estabelecidosestabelecidos comcom basebase emem umauma
revisãorevisão dosdos custoscustos apresentadosapresentados pelapela empresa,empresa, sobresobre
osos quaisquais éé acrescidaacrescida umauma margemmargem percentualpercentual parapara
atenderatender oo retornoretorno sobresobre suasua basebase dede ativosativos..

‒‒ AoAo prestadorprestador dede serviçosserviços éé asseguradaassegurada remuneraçãoremuneração

Regulação Tarifária Regulação Tarifária –– aspectos básicosaspectos básicos

‒‒ AoAo prestadorprestador dede serviçosserviços éé asseguradaassegurada remuneraçãoremuneração
correspondentecorrespondente àà somasoma dosdos custoscustos efetivamenteefetivamente
incorridosincorridos maismais umauma parcelaparcela remuneratóriaremuneratória sobresobre oo
valorvalor dede suasua basebase dede ativosativos;;

‒‒ TarifaTarifa correspondentecorrespondente aosaos custoscustos totaistotais realizados,realizados,
possibilitandopossibilitando rentabilidaderentabilidade razoávelrazoável aoao prestadorprestador dosdos
serviçosserviços;;

‒‒ InexistênciaInexistência dede incentivosincentivos parapara aa melhoriamelhoria dosdos níveisníveis
dede eficiênciaeficiência produtivaprodutiva..



�� ModelosModelos e/oue/ou mecanismosmecanismos modelosmodelos baseadosbaseados
emem preçospreços máximosmáximos::

‒‒ AoAo prestadorprestador dodo serviçoserviço éé asseguradaassegurada umum determinadodeterminado
valorvalor parapara aa tarifa,tarifa, dede modomodo aa assegurarassegurar aa
apropriação,apropriação, durantedurante certocerto períodoperíodo dede tempo,tempo, dede
ganhosganhos adicionaisadicionais geradosgerados porpor elevaçõeselevações nosnos níveisníveis dede
eficiênciaeficiência nana prestaçãoprestação dosdos serviçosserviços públicospúblicos
concedidosconcedidos;;

‒‒

Regulação Tarifária Regulação Tarifária –– aspectos básicosaspectos básicos

eficiênciaeficiência nana prestaçãoprestação dosdos serviçosserviços públicospúblicos
concedidosconcedidos;;

‒‒ ProporcionamProporcionam osos incentivosincentivos necessáriosnecessários parapara aa
maximizaçãomaximização dada eficiênciaeficiência produtivaprodutiva;;

‒‒ NãoNão oferecemoferecem estímulosestímulos oferecidosoferecidos parapara aa realizaçãorealização
dosdos investimentos,investimentos, nana medidamedida emem queque nãonão eliminameliminam
osos riscosriscos dede que,que, emem decorrênciadecorrência dede eventuaiseventuais
diferençasdiferenças entreentre osos preçospreços fixadosfixados ee osos custoscustos reais,reais,
possapossa haverhaver retornosretornos inferioresinferiores aosaos esperadosesperados sobresobre oo
capitalcapital investidoinvestido..



�� AA análiseanálise dada implementaçãoimplementação práticaprática dada
regulaçãoregulação tarifáriatarifária emem serviçosserviços públicospúblicos dede
saneamentosaneamento evidenciaevidencia aa adoçãoadoção dede soluçõessoluções
híbridashíbridas queque incorporamincorporam característicascaracterísticas dede
ambosambos osos modelosmodelos;;

Regulação Tarifária no Setor de Regulação Tarifária no Setor de 
Saneamento BásicoSaneamento Básico

�� NecessidadeNecessidade dede compatibilizarcompatibilizar sinaissinais dede

�� Dilemas centrais: Dilemas centrais: 
(a) eficiência de curto prazo versus a de longo (a) eficiência de curto prazo versus a de longo 

prazo, e prazo, e 
(b) eficiência versus equilíbrio financeiro;(b) eficiência versus equilíbrio financeiro;

�� NecessidadeNecessidade dede compatibilizarcompatibilizar sinaissinais dede
eficiênciaeficiência econômicaeconômica comcom aa estabilidadeestabilidade
requeridarequerida pelaspelas tarifastarifas emem umum setorsetor econômicoeconômico
intensivointensivo emem capitalcapital;;



Regulação Tarifária no Setor de Regulação Tarifária no Setor de 
Saneamento BásicoSaneamento Básico

�� AA soluçãosolução práticaprática parapara osos dilemasdilemas centraiscentrais
((eficiênciaeficiência dede curtocurto prazoprazo XX eficiênciaeficiência dede longolongo prazoprazo ee
eficiênciaeficiência XX equilíbrioequilíbrio financeirofinanceiro))::

–– MetodologiasMetodologias tarifáriastarifárias orientadasorientadas parapara oo
equilíbrioequilíbrio dede curtocurto prazoprazo::

•• DDefiniçãoefinição tarifáriatarifária aa partirpartir dodo cálculocálculo dede custoscustos marginaismarginais•• DDefiniçãoefinição tarifáriatarifária aa partirpartir dodo cálculocálculo dede custoscustos marginaismarginais
dede curtocurto prazoprazo (P=(P=CMgCPCMgCP));;

•• EficiênciaEficiência alocativaalocativa;;

•• RRestriçõesestrições parapara suasua aplicaçãoaplicação práticaprática::
▪▪ ElevadaElevada volatilidadevolatilidade nono valorvalor dasdas tarifas,tarifas, asas quaisquais
devemdevem acompanharacompanhar asas mudançasmudanças ocorridasocorridas nosnos
equilíbriosequilíbrios ofertaoferta--demandademanda aoao longolongo dodo tempotempo;;

▪▪ FaltaFalta dede garantiagarantia parapara oo equilíbrioequilíbrio financeirofinanceiro dasdas
empresas,empresas, gerandogerando perdasperdas ouou ganhosganhos
desproporcionaisdesproporcionais emem determinadosdeterminados períodosperíodos..



Regulação Tarifária no Setor de Regulação Tarifária no Setor de 
Saneamento BásicoSaneamento Básico

�� AA soluçãosolução práticaprática parapara osos dilemasdilemas centraiscentrais
((eficiênciaeficiência dede curtocurto prazoprazo XX eficiênciaeficiência dede longolongo prazoprazo ee
eficiênciaeficiência XX equilíbrioequilíbrio financeirofinanceiro))::

–– MetodologiasMetodologias tarifáriastarifárias orientadasorientadas parapara oo
equilíbrioequilíbrio dede longolongo prazoprazo::

•• CálculoCálculo tarifáriotarifário fundamentadofundamentado nosnos custoscustos marginaismarginais dede•• CálculoCálculo tarifáriotarifário fundamentadofundamentado nosnos custoscustos marginaismarginais dede
longolongo prazoprazo (P=(P= CMgLPCMgLP));;

•• EliminaçãoEliminação dada volatilidadevolatilidade dasdas tarifastarifas associadaassociada aosaos
modelosmodelos dede curtocurto prazoprazo;;

•• LimitaçõesLimitações dede suasua aplicaçãoaplicação práticaprática::
▪▪ SacrifícioSacrifício implícitoimplícito dede sinaissinais dede eficiênciaeficiência alocativaalocativa
(relacionadas(relacionadas aoao custocusto marginalmarginal dede curtocurto prazo),prazo),
implicandoimplicando potencialpotencial perdaperda dede bembem--estarestar;;

▪▪ NãoNão implicaimplica queque asas empresasempresas atinjamatinjam seuseu equilíbrioequilíbrio
econômicoeconômico--financeirofinanceiro dede longolongo prazoprazo (pois,(pois, éé
possívelpossível queque CMgLPCMgLP << CMeLPCMeLP))..



Regulação Tarifária no Setor de Regulação Tarifária no Setor de 
Saneamento BásicoSaneamento Básico

�� AA observaçãoobservação empíricaempírica dada realidaderealidade dodo setorsetor dede
saneamento,saneamento, emem diversosdiversos países,países, regiõesregiões ouou
estados,estados, evidenciaevidencia queque predominampredominam osos modelosmodelos
tarifáriostarifários fundamentadosfundamentados emem equilíbriosequilíbrios dede longolongo
prazoprazo..

�� MModelosodelos tarifáriostarifários dede “preços“preços--máximos”máximos” ouou ““priceprice
capcap””::capcap””::

•• PreçosPreços unitáriosunitários máximosmáximos (seja(seja porpor metrometro cúbicocúbico ouou porpor
cliente)cliente) :: (i)(i) custocusto incrementalincremental dede desenvolvimento,desenvolvimento, (ii)(ii)
custocusto médiomédio dede longolongo prazo,prazo, ee (iii)(iii) aquelesaqueles baseadosbaseados nosnos
custoscustos incrementaisincrementais dede desenvolvimentodesenvolvimento queque sãosão
ajustadosajustados parapara obterobter umum ganhoganho dede autofinanciamentoautofinanciamento
(Chile(Chile ee Colômbia)Colômbia);;

•• LimitesLimites parapara osos ganhosganhos anuaisanuais máximosmáximos resultantesresultantes umauma
cestacesta dede serviços,serviços, semsem deterdeter--sese muitomuito nana formaforma comocomo sese
obtêmobtêm osos preçospreços unitáriosunitários queque permitempermitem alcançaralcançar estaesta
metameta dede ganhosganhos.. (Chile(Chile ee Colômbia)Colômbia);;



�� MétodoMétodo dede cálculocálculo dodo CustoCusto MarginalMarginal dede LongoLongo PrazoPrazo
((CMgLPCMgLP)) nono setorsetor saneamentosaneamento (investimentos(investimentos
descontínuosdescontínuos ee dede elevadoelevado valor)valor);;

Custo Incremental de DesenvolvimentoCusto Incremental de Desenvolvimento

�� ConsideraçãoConsideração dede programasprogramas dede investimentoinvestimento comcom
horizontehorizonte dede planejamentoplanejamento dede 2020 aa 2525 anosanos;;

�� MensuraçãoMensuração dodo CMgLPCMgLP aa partirpartir dada identificaçãoidentificação dosdos
investimentosinvestimentos relacionadosrelacionados comcom aa capacidadecapacidade

�� MensuraçãoMensuração dodo CMgLPCMgLP aa partirpartir dada identificaçãoidentificação dosdos
investimentosinvestimentos relacionadosrelacionados comcom aa capacidadecapacidade
associadaassociada aosaos serviçosserviços prestados,prestados, comcom suasua valoraçãovaloração
sendosendo realizadarealizada comcom basebase emem projeçõesprojeções dasdas
quantidadesquantidades demandadasdemandadas dede águaágua ee dede esgotamentoesgotamento
sanitáriosanitário;;

�� OO métodométodo dodo CustoCusto IncrementalIncremental dede DesenvolvimentoDesenvolvimento
determinadetermina oo preçopreço dede vendavenda ee futurosfuturos incrementosincrementos dede
consumoconsumo (demanda)(demanda) parapara assegurarassegurar aa recuperaçãorecuperação
dodo custocusto incrementalincremental dosdos investimentosinvestimentos ee despesasdespesas
relacionadasrelacionadas comcom oo aumentoaumento dede capacidadecapacidade
necessárionecessário parapara abastecerabastecer asas variaçõesvariações dede consumoconsumo
projetadasprojetadas..



�� EtapasEtapas dodo cálculocálculo dodo CIDCID::

Custo Incremental de DesenvolvimentoCusto Incremental de Desenvolvimento

I.I. AdoçãoAdoção dede umum horizontehorizonte dede planejamentoplanejamento longolongo -- 2020 aa 2525
anosanos;;

II.II. ProjeçãoProjeção dada demandademanda semsem restriçõesrestrições parapara oo períodoperíodo;;

III.III.DeterminaçãoDeterminação dede umum planoplano dede investimentosinvestimentos (somente(somente
investimentosinvestimentos relacionadosrelacionados comcom aumentoaumento dede capacidade,capacidade,investimentosinvestimentos relacionadosrelacionados comcom aumentoaumento dede capacidade,capacidade,
nãonão incluindoincluindo investimentosinvestimentos relacionadosrelacionados comcom outrosoutros
objetivosobjetivos taistais comocomo qualidadequalidade dede serviço)serviço) otimizadootimizado dede
mínimomínimo custocusto parapara oo atendimentoatendimento dada demandademanda durantedurante oo
horizontehorizonte dede planejamentoplanejamento consideradoconsiderado;;

IV.IV. EstimaçãoEstimação dodo CustoCusto IncrementalIncremental dede DesenvolvimentoDesenvolvimento porpor
meiomeio dodo cálculocálculo dodo valorvalor presentepresente dosdos custoscustos incrementaisincrementais
esperadosesperados dada estratégiaestratégia--ótimaótima dede investimentos,investimentos, divididodividido
pelopelo valorvalor presentepresente dasdas alteraçõesalterações dede demanda,demanda, geradosgerados
pelapela infrainfra--estruturaestrutura adicionaladicional ouou porpor programasprogramas dede
reduçãoredução dede perdasperdas..



Custo Incremental de DesenvolvimentoCusto Incremental de Desenvolvimento

�� UmUm exemploexemplo::

–– ComCom basebase nana demandademanda projetadaprojetada ee nana capacidadecapacidade existenteexistente
disponível,disponível, supondosupondo umauma situaçãosituação atualatual dede equilíbrioequilíbrio entreentre
ofertaoferta ee demanda,demanda, correspondentecorrespondente aa umum déficitdéficit futurofuturo dede
fornecimentofornecimento equivalenteequivalente àà distânciadistância verticalvertical entreentre aa retareta
queque descrevedescreve aa demandademanda atualatual -- capacidadecapacidade existenteexistente -- ee aa
linhalinha queque descrevedescreve aa demandademanda projetadaprojetada;;

–– SupondoSupondo mantidomantido oo equilíbrioequilíbrio entreentre ofertaoferta ee demandademanda porpor
meiomeio dede quatroquatro obrasobras dede aumentosaumentos dede capacidadecapacidade
sucessivas,sucessivas, ee queque aa linhalinha escalonadaescalonada representarepresenta asas
alteraçõesalterações dede capacidadecapacidade dodo sistema,sistema, oo CIDCID (=(= CMgLPCMgLP))
correspondecorresponde aoao valorvalor presentepresente dosdos custoscustos dasdas obrasobras
requeridas,requeridas, divididodividido pelopelo valorvalor presentepresente dodo aumentoaumento dede
demandademanda projetadoprojetado;;



Custo Incremental de DesenvolvimentoCusto Incremental de Desenvolvimento
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OndeOnde::
IiIi == InvestimentoInvestimento anualanual nono anoano i,i, correspondentecorrespondente aoao planoplano dede expansãoexpansão..
RR == ValorValor residualresidual dosdos investimentosinvestimentos associadosassociados aoao planoplano dede expansão,expansão, aoao anoano nn..RR == ValorValor residualresidual dosdos investimentosinvestimentos associadosassociados aoao planoplano dede expansão,expansão, aoao anoano nn..
GiGi == GastosGastos dede operaçãooperação ee manutençãomanutenção anuaisanuais nono períodoperíodo ii..
GG00 == GastosGastos dede operaçãooperação ee manutençãomanutenção anuaisanuais nana situaçãosituação base,base, antesantes dodo inícioinício dodo planoplano

dede expansãoexpansão..
tt == AlíquotaAlíquota dodo impostoimposto dede rendarenda vigentevigente..
DiDi == DepreciaçãoDepreciação anualanual correspondentecorrespondente aosaos investimentosinvestimentos dodo planoplano dede expansão,expansão, nono

períodoperíodo ii..
QiQi == UnidadesUnidades físicasfísicas dodo bembem produzidoproduzido queque sãosão consumidasconsumidas anualmenteanualmente ee nono períodoperíodo ii..
QQ00 == UnidadesUnidades físicasfísicas dodo bembem produzidoproduzido queque sãosão consumidasconsumidas anualmenteanualmente nana situaçãosituação

base,base, antesantes dodo inícioinício dodo planoplano dede expansãoexpansão..
rr == TaxaTaxa dede custocusto dede capitalcapital..
00 == SituaçãoSituação base,base, antesantes dodo inícioinício dodo planoplano dede expansãoexpansão..
ii == PeríodoPeríodo anual,anual, correspondentecorrespondente aoao anoano ii..
jj == NúmeroNúmero dede anosanos consideradoconsiderado nono planoplano dede expansãoexpansão..
nn == NúmeroNúmero dede anosanos consideradoconsiderado nono horizontehorizonte dede análiseanálise..



Custo Incremental de DesenvolvimentoCusto Incremental de Desenvolvimento

�� IncentivoIncentivo aoao empregoemprego dodo CIDCID::

–– OfereceOferece sinaissinais estáveisestáveis aa ofertantesofertantes ee usuários,usuários,
diferentementediferentemente dede outrasoutras abordagensabordagens (as(as quaisquais
podempodem serser influenciadasinfluenciadas significativamentesignificativamente pelopelo
tamanhotamanho dosdos incrementosincrementos ouou decrementosdecrementos dede
demandademanda usadosusados nono cálculo,cálculo, bembem comocomo pelapela
proximidadeproximidade nono futurofuturo dede grandesgrandes aumentosaumentos
potenciaispotenciais dede capacidade)capacidade);;
proximidadeproximidade nono futurofuturo dede grandesgrandes aumentosaumentos
potenciaispotenciais dede capacidade)capacidade);;

–– ExplicitaExplicita osos custoscustos associadosassociados àà universalizaçãouniversalização dosdos
serviçosserviços dede saneamento,saneamento, implicandoimplicando oo planejamentoplanejamento
dede longolongo prazoprazo dosdos prestadoresprestadores dosdos serviçosserviços..



Custo Incremental de DesenvolvimentoCusto Incremental de Desenvolvimento

�� RestriçõesRestrições aoao empregoemprego dodo CIDCID::

–– NecessidadeNecessidade dede separaçãoseparação dosdos investimentosinvestimentos
relacionadosrelacionados exclusivamenteexclusivamente comcom expansãoexpansão dada
capacidadecapacidade dede outrosoutros investimentosinvestimentos comocomo osos
associadosassociados àsàs alteraçõesalterações nana qualidadequalidade dosdos serviçosserviços
providosprovidos ouou comcom oo cumprimentocumprimento dede normasnormas
ambientaisambientais maismais exigentes,exigentes, aspectosaspectos
freqüentementefreqüentemente fundidosfundidos nosnos planosplanos dede
ambientaisambientais maismais exigentes,exigentes, aspectosaspectos
freqüentementefreqüentemente fundidosfundidos nosnos planosplanos dede
investimentoinvestimento elaboradoselaborados pelaspelas empresasempresas dodo setorsetor;;

–– EmEm situaçõessituações nasnas quaisquais háhá requerimentosrequerimentos dede
elevadoselevados investimentosinvestimentos parapara aumentoaumento dada
capacidadecapacidade gerada,gerada, oo CIDCID calculadocalculado podepode implicarimplicar
tarifastarifas superioressuperiores àà capacidadecapacidade e/oue/ou disposiçãodisposição dede
pagamentopagamento dosdos usuários,usuários, limitandolimitando asas novasnovas
conexõesconexões àsàs redesredes..
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